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Partiu sem dizer adeus, mas ficamos sempre à espera que volte. 
Contudo, mestre Ferreira da Silva deixa memórias suas impregna-
das nas paredes, nos objectos, nos espaços públicos, nas casas, ou 
seja, um pouco por todo o lado.
Será difícil deambular na cidade das Caldas da Rainha não se re-
cordando do traço, da marca, da cor, do vinco que Ferreira da Silva 
nos deixou, na terra, na pedra, no metal, no vidro, no papel, em 
todos os materiais em que é possível criar arte e comunicação.
Tivemos o privilégio de conhecer e contactar quase em perma-
nência com mestre Ferreira da Silva ao longo das várias décadas 
da nossa vida, mas hoje, quando ainda vão passadas poucas horas 
do seu apagamento, não queremos partilhar com os leitores esses 
momentos e essas experiências.
É necessário dar algum tempo. Sabemos quanto foram difíceis 
para ele os últimos anos, quando a saúde já faltava e as forças não 
eram muitas, querendo o mestre sempre fazer, fazer mais. Já na 
cama do hospital e ainda há poucos dias nos dizia com voz sumida 
e trémula: “Mas o que vou eu fazer amanhã? Tenho que traba-
lhar no projecto! E como?”
Era esse o seu suplício, entre outras penas que guardava, dos 
seus contemporâneos, que muitas vezes não o acolhiam como ele 
gostaria.
Ferreira da Silva era um tipo difícil, com um feitio arrevesado, mas 
com uma generosidade muito grande. Podia ter sido reconheci-
damente um dos maiores da cerâmica portuguesa do século XX 
e não o foi porque nunca quis abandonar a terra que o cativou há 
mais de 70 anos, pela sua luz, como não se cansava de dizer.
Pensamos que ainda vai ser reconhecido no futuro como um gran-
de inovador e criativo nesse estranho material que é a terra quei-
mada num forno, como se fosse um grande pitéu que podia deli-
ciar multidões de conhecedores.
Por várias vezes colaborou com a Gazeta das Caldas, associando-
-se especialmente à passagem dos seus 75º e 90º aniversários, 
este último que ainda comemoramos. Mestre Ferreira da Silva 
disse sempre presente. Mas, em qualquer situação, Gazeta das 
Caldas deve e deverá em tempos próximos, dedicar-lhe um espa-
ço, em que os da casa e muitos dos seus amigos lhe possam pres-
tar o justo tributo.
Dificilmente será esquecido porque as marcas que cá deixou são 
indeléveis, independentemente de muitos não lhe terem dado no 
tempo da sua vida, o valor que ele merecia.
Viva o Ferreira da Silva! Viva!  JLAS 

Adeus Ferreira da Silva 

Câmara tenta fundos comunitários para 
recuperar a Igreja de Nª Sra. do Pópulo

A câmara das Caldas da Rainha candidatou-se a uma ver-
ba de 300 mil euros de fundos comunitários para realizar 
uma intervenção na Igreja de Nossa Senhora do Pópulo. 
Essa intervenção não será uma recuperação total do edi-
fício, mas permitirá melhorar o aspecto exterior e recupe-
rar o órgão, que se encontra avariado e cujo orçamento 
da reparação ascende a 70 mil euros.
O município aproveitou o mapeamento realizado pelo 
Ministério da Cultura que indicou a igreja situada junto 
ao Hospital Termal como o único monumento caldense 
candidatável a estes fundos para requalificação de monu-
mentos nacionais e património da Humanidade.
Tinta Ferreira adiantou à Gazeta das Caldas que a autar-
quia está a aguardar a autorização do Estado para avan-
çar com o projecto e que o concurso público poderá ser 
lançado em 2017.
Em 2015 a igreja foi alvo de uma intervenção, para a re-
paração do relógio da torre sineira. Um trabalho do relo-
joeiro Hermínio Nunes e que custou cerca de 2.000 euros 
angariados pela comunidade cristã que utiliza o templo, 
com a ajuda da União de Freguesias de Nossa Senhora do 
Pópulo, Coto e São Gregório.  J.R. 

Ministro da Saúde anuncia 
urgências remodeladas no fim 
do ano 
O ministro da Saúde, Adalberto 
Campos Fernandes, quer vol-
tar às Caldas no início do próximo 
Inverno para inaugurar a nova ur-
gência do Hospital, devendo esta 
começar a funcionar naquela épo-
ca do ano mais problemática.  O 
desejo foi manifestado pelo gover-
nante na cerimónia da tomada de 
posse do novo conselho de admi-
nistração do Centro Hospitalar do 
Oeste (CHO), que decorreu no pas-
sado dia 4 de Março, no Museu do 
Hospital e das Caldas. 
O governante anunciou que o CHO 
vai passar a ser uma Entidade 
Pública Empresarial (EPE), o que 
permitirá uma maior agilidade na 
contratação de recursos e na pró-
pria gestão do dia a dia.   Pág. 6

Ferrel contra o 
nuclear foi há 40 
anos
No próximo do-
mingo, dia 13 de 
Março, assinala-
-se em Ferrel o 
40º aniversá-
rio do levanta-
mento popular 
contra a insta-
lação da central 
nuclear. As co-
memorações in-
cluem uma con-
centração às 
10h30, no Largo 
de N. Sra. da 
Guia e às 11h00 será descerrada uma 
lápide que evoca os acontecimentos de 
1976. Está ainda prevista uma peça de 
teatro e uma apresentação do projec-
to Wave Roller que aproveita a energia 
das correntes marítimas.  Pág. 7

Fá
tim

a 
Fe

rr
ei

ra

DR




